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O FC Porto foi esta tarde surpreendido no Dragão Arena, ao
perder por 29–31 frente ao Elverum Handball, em jogo da fase
de grupos da EHF European League. Depois da vitória alcançada
na Noruega na jornada anterior, os dragões não conseguiram
repetir a performance e acabaram derrotados perante o seu
público.

Início equilibrado, mas com dificuldades
ofensivas
O encontro começou muito dividido, com sucessivas trocas de
liderança no marcador. O Porto apresentou alguma dificuldade
em ultrapassar a defesa compacta dos noruegueses, enquanto o
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Elverum explorava com eficácia as transições rápidas. Apesar
do equilíbrio, os nórdicos conseguiram fechar a primeira parte
com ligeira vantagem.\

Kevin Gulliksen a concretizar após mais uma transição
rápida. Foto: ANTÓNIO PROENÇA | O Cidadão

Reação portista insuficiente
No  segundo  tempo,  a  equipa  de  Magnus  Andersson  procurou
reagir,  aumentando  a  intensidade  ofensiva  e  procurando
melhores soluções no ataque, mas não conseguiu converter essa
pressão em golos decisivos. Por sua vez, o Elverum manteve-se
sempre muito eficaz, sobretudo através do seu jogo exterior e
da precisão nos lançamentos de longa distância.



Mamadou Diocou finaliza em queda e coloca a bola no
fundo da baliza do Elverum, assinando um golo de boa
execução técnica. Foto: ANTÓNIO PROENÇA | O Cidadão

Sempre que o Porto parecia aproximar-se, a equipa norueguesa
respondia com maturidade, impedindo a reviravolta.

A defesa norueguesa fez a diferença
O guarda-redes do Elverum esteve em destaque, travando vários
remates decisivos nos minutos finais. O Porto tentou tudo,
incluindo mudanças defensivas e aceleração de jogo, mas o
adversário manteve o controlo até ao apito final, selando o
triunfo por 29–31.



Kristian Stranden trava o remate portista num momento
crucial da partida. Foto: ANTÓNIO PROENÇA | O Cidadão

Impacto no grupo
A  derrota  complica  as  contas  do  FC  Porto  na  luta  pela
liderança do grupo, tornando os próximos compromissos ainda
mais  importantes  para  garantir  o  apuramento  em  posição
favorável.  Os  adeptos  portistas  apoiaram  até  ao  fim,  mas
saíram  do  Dragão  Arena  com  a  frustração  de  um  resultado
inesperado.


